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CAPITANIA GENERAL DE FIUPINAS. 
F . íTADO MAYOR. 

Orden general del IZjtrcito del 4 de Febrero de IBQtl. 
• E l E x c m o . Sr. CH|>itan General ile e s t a s Islng, ha 
recibido l« Re i i l ó r d e n ile 22 de Noviembre del u ñ o 
ptóximo paBndo, cuyo contenido es como sigue: = E x c m o . 
S r . = H e dudo cuenta á la Reina ( q . D . g.) de l« carta 
de V . E . n ú m , 1097 de 21 de M a y o u l l i m o , on que 
con mot ivo ne la l l e i l orden de 17 de Marzo á n i c n o r , 
lirt-viniendo que en lo subcesivo se o b s e r v a r á t a m b i é n 
en ese E j é r c i t o , como ) n se e f e c t ú a v a ea los otros de 
Ultramar por la de 9 de Nov iembre de 1852, que exije 
t res ' años de f f e r l i v l d u d y ejercicio para el ascenso á 
los diferentes empleos de G< fe; Consulta V . E . aceren 
de los destinos y comisiones que debian considerarse 
de ejercicio para el espresado objeto. Enturad a S. M . 
y conforme con lo o p i n a d » por la Junta consult iva de 
guerra, en escrito de 6 del mes actual, ha tos ido á 
bien resolver que i i i t e r in llegue á ser ley el proyecto 
de la de ascensos mil i tares , se consideren como de ejer­
cicio, a d e m á s de los destinos en Cuerpo, los de A y u -
dintes de campo, los de las diversas dependencias del 
Ejército, los man.'os po l í t icos mili tares de los distritos 
de Ul t ramar y los de comis ión act iva del servicio, es-
cevvuándose uiucamente de dicha regla, los Gefes ú 
Oficiales á las ó r d e n e s de los generales ó en s i t u a c i ó n 
de reemplazo, que no | prestan servicio alguno determi­
nado, sin perjuicio de que cuando estos, bien aeciden-
ulaiente ó en ' t r a forma, p.sen 4 d e s e m p e ñ a r por 
diíi.usicion del Gobierno ó de los Capitanes generales 
«Iguna comis ión activ •, se 'es considere c u n o de ejer­
cicio el t iempo que I " d e s e m p e ñ e n . De Real ó r d e n lo 
digo 4 V . E para su conocimiento y fines consiguien-
t f s .=Lo que de ó r d e n de S. E . se publica en la ge­
neral de este dia para conocimiento del E j é r c i t o . • = E l 
Coronel G i f e de E M . in ier ino , J u a n B u r r i e l . 

Onlfn ilr tu pinza del 4 al 5 de\Frhrtro de 1861!. 
lirrii» DE DÍA. — lltiúro de la Plaza—El Teniente Coronel, se-

P*»!o Comnndnnte, D. Miguel (intler. - f n t a San Üilhríd.—Ei se-
pindo Comamlin.t?, D. Francisco ífftirocn. 

PARAOA.—Kl Regimiento Infanteria de Kípaña núin. 5. Rondot, 
ü". 10. I ' i i i la ik Hnifiilal y PrOtñtíbnet, núin. 9. figilnncut di 
«"prn, núm. 10, O/iria , t de pnlruthi, núm. 5. Sargento para el paseo 
b l t i infrimt*, núm. I . 

"eordemiel Bxcmo. Sr. General, Oobernador militar de la plaza 
W Coronel Sargento miyof, Juan de Itarn. 

mmm DEL PUERTO DE m u 
D r I . 3 A I . 4 DE FKBKRRO. 

B U Q U E S E N ' f HA D O S . 

D« Boho l , berganl iu-goleta n ú m . 7 4 . i . R - f a e l (a) 
ttiuru, en 7 dias de n a v e g a c i ó n , con 6125 fardos de 

•jtoco, í-'OO picos de a z ú c a r , 3 0 id . de cueros de ca-
w«o y 5Q bayonos de b. .Ute: cuiisign. do á D . Ju-.n 

n*0' 811 f,'',,ron Basil io fuertes Mnranda r t e . 
Ue Sta. Cruz de M a r i n d u q u e , i d . i d . n i i m . 148, Nuestra 

j a' de Antipnlo ( ^ ) Dus ¡termanos, en 6 d í a s <le na-
.?ac'0u, con 3© f)ÍHzas de cawagnn , 9 0 0 0 rajas de leña , 
^ 0 cesiOí de bre'-, 2 0 0 piezas de s inanny, 5 cavaoes 
M. Caeao) 26 cerdos y 150 tancales, entre gallos y ga-
,,naf: consignado .'. D . Just iniano Zamora ; su a r r á e z 
nJ¡J'n<i R i v a m o n l é . 
(o 6 Bolinao ert Z mbales, panco ndm. 440 , S. A n -

16 Je Parfua, en 6 dias de n a v e g a c i ó n , con 43 ,000 
j ^ 1 * de leña y 6 cerdos: consignad.) al chífto C l e m e t í l e ; 

s r^ez Segundino Qnr tur ia i to . 
^ ' ' g n ^ i n en Pangasinan, p o n i i u i . úm. 186, Sta. 

j ^ * » c a (T) fjucimte, en 5 dia* de naveg.icion, cotí 
c»»anes de arroz, 897 pilones de a z ú c a r . 20 cerdrti», 

110 pie/as de cueros de c n-abao y 15 rmllDS de chan-
ftaca: consignado á d o ñ a T o n u s a Laochangco; su a r r á e z 
Basi l io fiernnl. 

De V i g a n en l locos S j r , i d . n ú m . 14, S . Vicente, 
en 6 dias de n ivegacini" , con 1000 »t«a<»d de ccbollaf1. 
240 piezas de sibucao, 65 cerdos, 1G0 cavanes de arroz, 
150 piezas de tablas para d índfn , 8 6 5 baraquilanes, 1445 
baralejas, 26 cestos de p inocha y 2 1 cajones de añ i l : 
consignado á D . D á m a s o Foz Prudenc io ; su a r r á e z Pau­
lino E. 'halar . 

De B o l i n a o en / m i l i los, panco n ú m . 3 6 3 , Suestra 
S r a . del Remedio, en 6 di»s de de n a v e g a c i ó n , con 4 
hornadas de c a r b ó n , 10,000 rajas de l eña , 80 cavimes de 
arroz, 40 cerdos y 20 pesadas de sibucao: consignado 
al "rraez A g a p i t o Cuve. 

D e 8. Felipe en Z i m b a l e s , i d . n ú m . 4 0 1 , JVtro. S r . 
de la Paciencia , en 4 dias de n a v e g a c i ó n , CPII 60 ,000 
rajas de leña , 2 0 0 cavanes de arroz y 8 cerdos: c o n ­
signado al a r r á e z Atanasio A n d o n g o . 

D e Pasacao en Camarines 8ur . bergantin-goleta n ú ­
in ¡ro 103, 8. Antonio (a) P e ñ a - F r a n c i a , en 2 dins de 
n a v e g a c i ó n con 626 picos de a b a c á , 17,000 bejucos 
partidos y 3 vacunos: consignado á D . Manue l Gena to ; 
su pa t r ón l 'edro Amador : conduce un preso para ta 
c á r c e l p n - . n . n l de esta Cap i t a l ; y de pasa jero» D . José 
Rosales, fiel del par t ido de Camarines N o r U , con sn se­
ñ o r a , un criado y ' i - * " chinos. 

B U Q U E S S A L I D O S . 
Para Bonc en M i n d o i o . bergpntiu-goleta n ú m . r 2 2 , 

R' saric: su « r r a e z M n r c e l > Chaves. 
Para A m i q u e . i d . i d . n ú m . 176, S . Antonio {'<) J u a -

nito; Su nnaez Bonifacio S ichong. 
Para Pangasinan, pont in n ú i n . 226 , P a n g u p i s e ñ o ; su 

a r r a e í Juan G i m é n e z , 
P .ra i d . , i d . , n ú m . 219 , K m / i a n o ; su a r r á e z Gabr ie l 

Reyes. 

Mani la 4 de Febre ro de I 8 6 3 . = / , í r f ro ' l axoMft í . 

S R C R i r i ' A R l A D I ' . I , G O B I F . U N O S U P E R I O R C Í V I L 

OB LAS ISLAS FILIPINAS. 
El diino Vy Q t i i aoco n ú m . 13,359, e m p a d r o n a d o 

en Osla p r o v i n c i a en la clase de t r a n s e ú n t e s , l ia 
p e d i d o pasapor te p i r a regresar á su p a í s : lo que se 
a n u n c i a al p ú b l i t o pa r a su c o n o c i m i e n t o y e lectos 
c o n v e n i e n t e s . 

M a n i l a 3 de F e b r e r o de 1863.—ií'iM/Ví. 3 Loá c t ih fM que & c o n t i n u a c i ó n se espresan empa Ironados 
eit .'sta provincia en la r í a s e .le transeiintes, Üali á'ólicifaxfo 
pasaportes para regresar á su |iaiii: lo que fie ainmeia al p ú ­
blico pafa los cfecios convenientes. 

L i m - M a t i a o 18913 
C o - A j n n 17780 
G o - Q u i m p u a n 17323 

M a n i l a 4 de Febrero de 1863. —f laa ra . 3 

liilciMlciicia general de Ejército v Hacienda 
OB I.A ISLA QJf LUZO.N Y A D Y A C E N T E S . 

Los ¡«dividuos que se esprusan á con4inuacion, ó 
sus apoderados ó representantes en «»ta C<ipilal, se 
sirvirán uresenlarso en «1 negociado de partes de 
esta oficina, para enterarles de las resoluciones re-
cantes en asuntos que respectivamente Irs conoiernen. 

D. Francisco Irureta Goyena. 
D. Leandro Gruct. 
D. Manuel Calvo. 

De órden del Sr. Intendente se publica en la G a 
ceta de esta Capital para los efectos que se mani-
Aestan. 

Manila 31 de Enero de 1863. [ M i dr A b r l l a . 
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( «iiihiihina i |euerHl de bjercíU» > Hiirieuda de luzou 
Y ADYACENTES. 

A u t o r i z i d a eompetentemente esta C o n t a d u r í a trece-
ral para concertar la impres ión de la» cuentas en re­
sumen de Rentas púb l i cas y de presupuestos de i n ­
gresos que se han de remi t i r al Gob ie rno de 8. M . , 
«egun los modeles que se h dlan de m nifieslo en esta 
de | endencia, he ai " rdado ten^a lugar dicho acto el 
dia 7 del corriente mes á las diez de^su m a ñ a n a , con 
snjeccion ul pl iego de condiciones que obra eu la misma, 
del cu, . | pueden enterarse las personas que quieran h-.c^r 
proposiciones para este servicio. 

Man i l a i de Febrero de 1863. — Onnaechea .> 

Comisarla del pílenle de hierro sobre el rio Pasig. 

A u t o r i z a d a esta ( . u r ^ u ia pa ra ce leb ra r c o i r c i e r t o 
p ú b l i c o , en que so c o n t r a t e n ios m a t e r i a l e s que sean 
necesarias pa ra la o b r a del puen te de h i e r r o t u ­
b u l a r sobre el r i o Pas ig , se a n u n c i a al p ú b l i c o 
que el d i a 7 de l p r ó x i m o F e b r e r o , á las diez de 
su m a c a n a , t e n d r á l u g a r d i c h o ac to an te esta d e ­
pendenc i a , s i t uada en la ca l l e de C a b i l d o y en el 
piso a l to de la M a e s t r a n z a de l C u e r p o de I n g e ­
n i e ros , cuyas p ropos i c iones h a n de su jp r t a i se a l 
p l i ego de c o n d i c i o n e ^ que desde el d i a de h o y 
e s t a r á de man i f i e s to en la m i s m a , desde las nueve de, 
la m a ñ a n a hasta las dos de la t a rde , en todos l o s * 
dias l a b o r a b l e s que p receden al s e ñ a l a d o para e l 
c o n c i e r t o d e b i e n d o , adve r t i r s e que los prec ios á que 
h a n de sujetarse las p ropos i c iones son los s igu ien tes : 

C L A S E S Q U E S E HAN D E S U B A S T A R RN KL C O N C I E R T O 
PARCIAL LVOICADO. 

M a d e r á m e n . 
.1 .* clase: m a d e r á m e n de m o l a v e . 

5;* i d . : p i e d r a de A n g o n o . 
5.'' id : i d . de G u a d a l u p e . 

PRRCIOS. XMPORTK. Niinieros 
pieza.». Cént. Ps. C«m. 

Pilotes de i no l avé de 
22 p iés d.' la igo y 10 
pulpad is de escu id r i a . 

T a b ones de i d . de 
5 varas de i d . , 12 p u l ­
gadas de ancho y 3 i d . 
de grupso 

Piez . s de molave pa­
ra viguetas y traviesas 
de emparr i l lado de 6 
var. s de largo y ( 0 
pui^adus de i^ncbn por 
8 i d . de grueso 

Piezas de id , para id . 
i d . de 10 á 12 id 12 
id . de i d . v 10 id . de i d . 

170» á 7 .. 1 1968 

204 882 

482 4 7 ó 2289 SO 

28 20 ,. 5 6 0 „ 

2513 10094 6 0 

N o l a . — D i l to tal que 
lu j an 2 J p S s e g ú n es tá 

Tercera c ase. 
Muelles grandes de 

piedra de Angono de 
53 32 y 22 puntos. . 

Q'imta c ase. 
MUPIIUS grandes de pie­
dra de Guadalupe de 
53 32 y 22 puntos.. . . 

I d . i d . ordinario de 
L« de 40 20 y 15 pun-

.•¡rrojan estas p>iiidas se re-
ordenado por I . Super ior idad. 

1376 é 3 50 6566 

744 á 4 2976 

tos 18500 á 50 9-250 

19241 I sttWÍ 

Manila 3 
rnenlel. 

Febrero de 1 8 6 3 . ^ H / O " Í O P a r d o P i -
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44'miiii8triieiun general ti*1 C o r r e o s 
DB FILIPINAS. 

For tA vapor-correo de S. M., I ) . Antonio E s c a ñ o , 
que saldrá el domingo próximo 8 del comente con 
destino ít ll(.ng-kong, remitirá esta Administración la 
correspdnilencia para Europa, vía del Istmo de Suez, 
cottio asimismo la de CochlDchina. En su consecuen­
cia la reja del franqueo y el buzón de esta oficina se 
hallarán abiertos hasta, las CUATRO en punto d é l a 
larde dei espresado dia. 

Las cartas depositadas en los buzones de l Vivac 
y Santa C r u z , se lecojerán á las T R E S , y hasta la 
misma hora se admitirán LA> CAUTAS CEKTIFICADAS. . 

Lo que se anuncia al público para su conocimiento. 
Manila 1.' de Febrero de 1863. El Administrador 

general, S v b í i s t i u n de H a z a ñ a s . i 

Secn t i ina de \.\ Junti i de llinonedas 
UE LA ADMINISTUACION LOCAL. 

For disposic ión del Sr. Director de la Adiu in i s t rac io i i 
Local, ge Ka ,u-á á pú ' i l ica subista p i r a su remate en «I 
mejor postor, el arriend i de ninrc ido* iiái-licos de la pro-
v i n c i i de i l o i l o , b i j o el tipo PII p r o g r e s i ó n « scendcn lo 
de diez y et is m i l ochoc id lOs CQareuU Y l ineo pesos 
eo el t r ie io, ó sean ciaco m i l seiscientos quince pesos 
anuales, y con sujeccion al p l i e . o de c >ndicioiie.-< que 
se insei ta á cotttliiaácioa. El acto del remate t end rá lug.ir 
M t e l a J a u t a de Almuued s d e lit n U m a Admin i s l r ac io . i , 
eu l i d t s i qué ocupa, calle de Palacio núin. 29. á I s 
d i e i de la roafwia del d i . i 28 de Febrero p i ó x i m o v e n i ­
dero. Los que quieran hacer prnpo.- ic ioües, presen­
t a r á n por escrito en ¡a forma acostumbrada con 11 ga­
randa córrespoiidiettte, entendida eu papel del sello 3." 
tu al d í a , l io i a y Ing ir . r r ibn designados para su re­
mate.—Maml.s 28 de Huera de 1863. - Jaime Pujades. 

OlUECCION GüSliRAL DE L i AOMINIáTRACItN LOCAL. Pliego 
di' eóndic iónes p á r á el un iendo del arbitrio de mer­
cados ¡ . Ú ' J I C S , a/ robado por la Junta Directiva de 
A ' lm'nis irac ivn L o c a l en 21 de Noviembre de 4861 
y Superior decreto de 5 de E ero de 486%. 

1. Se arrienda por el t é r m i n o de tres a ñ o s el a r b i t r i o 
de Ulereados p ú b l i c o s de I.L provincia de l l o i l o bajo 
el t ipo de lü t í io pesos e i i -o/f t r i en io , ó sean OGÍJ 
pesos anu des. 

2 . ' Las proposiciones se h a r á n e.i pliego cerrado con 
arreglo al modeln adjunto, espresando en letra y n ú m e r o 
la cantidad of réc ida . i \ la p r e sen t ac ión del pliego, d e b e r á 
acompaiiiiige el documento de depugilo en el Raneo F i l ip ino ó 
en la caja de la Admin i s t r ac ión Ue.iositarid de la provincia, 
r e s p e d í v a m i - n t e d > la cantidad de 842 ,25 pesos, sin cuyos 
requisitos no sera vál ida la p r o p o s i c i ó n . 

3. ."d aj abrirse ios pliegos resultaren dos ó mas p ro ­
posiciones igu les, con la m a \ o r ventaja, se a b r i r á l ici­
tac ión verbal entre los autores de las mismas durante diez 
minutos , transcurridos los cuales, se l i a ré la adjudicaci in 
a! mejor postor. Kn el caso de no quere r los postores pujar 
verbulmente sus posturas, se hará la ad jud icac ión al aulor 
de| pliego que lenga el n ú nero ord ina l mas biijo. 

4. ' i on hrre- lo I art. 8.° de las instrucciones apro­
badas por S. iVl. en Ued orden de 2o de Agosto de 1858, 
sobre coulralos públi .os, quedan abolid .s lag mejoras del 
diezmo, medio diezmo, c u a n ts y cua das por este urde i 
t ie i d in a t u roa r la legi t ima adqu is ic ión de una contrata 
con evidente perjuicio de los interese* \ conveniencia 
del Estado. 

5. ' Los documentos de deposito, se d e v o l v e r á n l e r -
mio da la subasta a gus d u e ñ o s , a escepcion del corres­
pondiente a la propoi ic iou admi t ida , el cual se e n d o s i i á 
en el acto por el postor á favor de l i A d m i u ^ t r a c i o n 
Local . 

6. * El rematante d e b e r á prestar en el t é r m i n o de diez 
dia9,de adjudicado el remate, la lianza correspondiente, cuyo 
valor sea isua al de un 10 p § del a r r i e . ido , a satis­
facción de la Dirección de Admiuis l rauion L o c d , cuando 
l e constituya en Mani la , ó del (Jefe de la provincia cuando 
10 sea eu esta. Cu i i i do la li uiza consistu en lincas, 
estas bao de ser reconocidas eo Manila por el Arqui tecto 
del Superior ( iobieroo, registradas sus escrituras en el 
oñc io de bipoiecr.s, y bislautead s por los areg. Asesor de 
Gobierno y Fiscal de la Ue. i Audiencia . Sin estos requigtios 
no se rán aceptadas por la Di recc ión del ramo. Bu manera 
aignn i s e r á n admitidas c o n o lian/.a las lincas de tabla, ni 
las de c a ñ a y i ipa . 

7. Toda duda qu ' pueda suscitarse en el acto del re­
mate, se r e so lve rá por lo que prevenga al efecto la lleal 
i n s t r u c c i ó n de 27 de Febrero de J852. 

8. ' En el t é r m i n o de cinco dias, d e s p u é s que se 
hubiere nottliitado al contratista ser admisible la lianza 
presentada, d e b e r á otorgar la correspondiente escritura 
de obl ig icion, consliluy.-i.do la lianza es l ipui .da y con 
renuKCiacion de La h yes en su favor, para en el caso 
de tei.er que p r b e é d e r contra el; mas si se resistiese á 
hacerse Sargo del .-ervicio, ó se negase á esiender la escr i­
tu ra , quedara sujeto á lo que previene el art. ü = . de la Real 

11 s l r i u c i o n d e s u ü a s t s de 27 de Febrero de 1852, q u e á la 
letra es como sigue: « C u a n d o el rematante no cumpliese 
lag condiciones que deba llenar para el otorgamiento 
de l i escr i tura , ó impidiere que esta t e iua efecto en el 
l é i m i n o que se s e ñ a l e , .-e leí d r á por rescindido el 
contra to á perjuicio del mismo remalanlc . Los electos de 
esta réclani i ic ioi i s e r á n . Primero, Que se celebre nuevo 
fcmi i te bajo igu.. les co; (liciones, pagando el pr imer re ina-
tai . te la diferencia del 1. 0 al 2.0 —Secundo. (Jue satisfaga 

t a m b i é n aquel los perjuicios que hubiere recibido el Estado 
per la demora del servicio. Para cub r i r estas responsabili­
dades se le r e t e n d r á siempre 11 g a r a n t í i d é l a subasta, y aun 
p o d r á n secues t r á r se l e bienes hasta cubr i r las responsabilida­
des • i ob .b le8 , s raque l i : no .1 ai.zase. No p r e s e n t á n d o s e pro­
posición admisible para '•! nuevo remate , se h a r á el ser 
vicio por cuen t . de h Adminis t r c i o n * á ¡ e r j u i c i o d e l . 
pr imer rematante. Una vez o t o r g í d a la escr i tura , se 
devo lverá al contratista el documento de d e p ó s i t o i no 
ser qni 'este formara parte de la lia za. 

9. L i cantidad en que se» r e m i t e y apruetie el 
arr iendo, se a b o n a r á precisamente en p U U ú oro menudo 
y por tercios de a ñ o anticipados. En el cago de i irum-
pl imiento de este a r t i cu lo , el contratista p e r d e r á la lianza, 
ente tal iéndose su ¡ : . cumpl imien to ranscurridos los p r i ­
meros qu i ice d í a s en que debe bacerce el pago i.delan 
tado del tercio, abonando su importe la Baoza y di b e do 
ser lepoee a , si fuese en m e t á l i c o , en el improrogable 
lé rml i iu de dos meses, y de no serlo, se r e s c i n d i r á < I 
c é n t r a l o bajo las bases establecidas en la regla 5.a de la 
Red i n s t r u c c i ó n de 27 de Feb'ero de 1852 , va c i tad» 
en la cond ic ión 8. ' 

10. No se e n t e n d e r á vá l ido el contrato hasta que no 
r eca i j í i ln a p r o b a c i ó n del E x c m o . Sr. Superinlendente 
del r amo. 

M El contratista no p o d r á exigir m . i \ores derecho* 
que los marcados en la tarifa que -e u i rá á este pliegol 
bajo l i mul la de d ez pesos que se le e x i g i r á n en pap1'. 
c o m p é l e t e por el Gefe de la provincia. La primera vez 
que el conlr . tisla L i l e á esta cond ic ión , p a g i r i los diez 
pesos d i ' m u l t a , la segunda falla d e b e r á ser castigada con 
cien pesos y la tercera con l i reseisioa del contra to , bajo 
su responsabilidad y cod arreglo á lo prevenido en el ar 
l icule 5. =• de la Real i .slruccion de subasta* ya ci tada. 

12. .-e prohibe est blecer en l . s calles de los pue­
blos, l iend.s de ninguna especie, debiendo situarse tod<s 
en las pl izág marcados ó parajes deslinadng al electo 
por el (Jefe de la provincia, siendo oblifiacion del con­
trat is ta construir aquellos de los materiales que considere 
conveniontes p ra pü . .e r á cubier to del sol y el agua los 
vendedores, teniendo facultades p n cobrar derechos por 
cualquier puesto que p j r casualid d é malicia se s i túe fuera 
de los sidos tnarc dos. Qued m esent s del pago las tiend s 
opuestos situados dentro de las casas y l .s tiend is edi­
ficadas de exprofeso al co strulrse t i meri-ado. 

\ Z . La autoridad de la p r o v i n n a . los gobe rn ido r -
ci l los, y ministros de justicia de los pueblos, h a r á n res­
petar al asentista como r e p r e s é tanle de la Admi . i i s t r a -
c ion , p r e s t á n d o l e cuantos auxil ios pueda lecesilar para 
hacer efectiva l> cobr nza del inijiuesto, facililá dolé 
el p r imero una coul de eslas condiciones. 

H . Nadie podrá d . r en a rqu i l e r tiendas ó cober­
tizos ni tap tilicos mas que e asentista e.i el para je 
eu que se hallen situados, á no ser los d u e ñ o s de les 
casas que quieran a lqu i l r alguna parle de el las , ó 
a l . u n a otra que perteneze: a C rporaciones o Col ' radí s. 

•15. Sera de -u obl igación toaftr siempre I s mercados 
t e r r a p l é n , dos con hoi mijso.i j ara eví t r el I ngo en 
t iempo de l luvias 

i r . . El mercad., se t end rá en los dias de costum­
bre en cad i puei i lu , sin perjuicio de que el cunlratisla 
cobre los derechos p -r los que di r ian.eidc concairan á 
los mismos, aun cuando no s vui d ías de mere do . 

17. Si el conlr lis a diere lug i.r a imj.osicion de m u l l is, 
y no las B.tisfa iere á l..s vei t i u t ro lunas de ser re­
que r ido , se c o b r a r á n de la fianza 

18 . E l contr .lo se e n t e n d e r á principiado desde que se 
comunique al contratista la ó r d e u al e iec t . por el Ü e i e 
de U provinci . i . I'oda d i l ac ión en este punto se r á en per­
j u i c i o de los intereses del a n e n d dor, a me os que CA SJS 
agenas á su voluntad, y b stantes á ju ic io de l Excmo. se­
ñ o r superintendente del ramo, lo o l iv . sen . 

19. En vista de lo precepiuado en l i a orden de 18 
de Octubre de 1858, los representanteg de los propio- y 
arbi t r ios se reservan el derecho de rescindir esla c o n ­
trato, si asi conviniese á tus intereses, previa la indemni­
zación que m a r e n las L'-yes. 

2 0 . El contratista es la per o i a l e ^ a l y d i r e i M a m c t e 
obligad i . P o d r á subanend r el a r b i t r i o si , i d U convi­
niese; p i r o c n l e n d i é .doae que 1 1 A d m i n i s t r u r i o i i no co trae 
compromiso alguno con ios siibarrendadores. | ueg que 
de lodos los perjuicios que por lal sub i r r iendo resulten al 
a rb i t r i o , s e r á responsable direclamente el coi . t ra l i s la . Los 
subarrendadores quedan sujetos al tuero c o m ú n , porque 
su contrato es una ob l igac ión par t icu lar y d in t e r é s pu-
r u í n e n t e pr ivado. En el caM) de que nombre subar ren­
dadores, d a r á cuenta al Gefe de la provincia con un i re-
la> ion nomina l de ellos para solieilar los regpectivog 
t í t u l o s . 

2 1 . .NII per juic io de ob.igarse á 'a observancia de los 
bandos, queda sujeto el contratista á I s disposiciones de 
policía y ornato púb l ico que le (omunique la au tor idad , 
siempre que no es tén en coutra7ention con las clkusu as 
de este contrato, eo cuyo caso p o d r á representad en forma 
legal lo que i su derecho convenga. 

22 . La autor idad de la provincia , c u i d a r á de dar a este 
pliego de condiciones y ta r i fa á el unida tuda la publicidad 
correspondiente, á l i n de que nadie aleone ignorancia. 

2 3 . Cualquiera cues t i ón que se suscito sobre cum­
pl imiento de este contra to , se resolverá por la vía cooten-
ciosa-adminis ra t iva . 

Man i l a 18 de Setiembre de 1862. Kl Director , d i liga y 
Hey. 

Condiciones especiales de este contrato. 

I . ° Los gastos de la subasta y los que se or ig inen 
an el a lorgamieoto de las escrituras, las co| ias y tes-
l imoniua que sean necesarios sacar, s e i i n de cuenta del 
rematante. 

2 . 0 Con arreglo k la Real orden de fecha '¿o J 
Febiero del p r é s e n l e u ñ o y Dec eio de c u m p l a i « ^ 
•28 de A b r i l del mismo, se han fijado oclineieAtos C)1|> 
renta y dos pesos veiiiiiciii<!« c é n t i m o s para el 
•ito necesario para ÜniUr y el diez por ciento de i , 
que xscienda el remate en el t r ien io p ira la fianxH 
•¡ .rantice el contrato. 

."). = E l t ipo de eiMco m i l seiscienloa qnioce |ieí0^ 
anu des fij .do eu la cond ic ión I . " de este pliego se hd l , 
l i s l r ibu ido en la forma siguiente. 
151 mercado del pueblo de Ja io , en. . . I 2 7 0 , 6 l Tg 
E de Damaogast en . i 3U ,19 3¡g 
E l de Igbaras, en 51,15 Sg 
El de Molo , eo 666,00 ' 
E l de O i o n . e i 499,50 
El de S. M i g u e l , en -. 166,50 
E de Potolan . en 550,0 $ 6,8 
I I T í g b a n a n , en 8 3 , ¿ 5 
E1 de B á ñ a t e , en. £ • O B - . « l 6 6 ' ^ ! 
E l de B a r r ó l a , nuevo en 160,50 
E l de Z i r r a g n , en 133,20 
El de l l o i l o , en 166,50 
Kl de A r é v a l o , en 333,00 
Kl de Cu ioba l , en 166 50 
E ' de M i . g a o , en 333 ,00 
E l de M a . s i n ei 33 ,30 
E l de CftbttOitlnin, en I 6 ' j . . ) 0 j 
E l de J u n i n a y , en 166,50 
Kl de Pasto, e. , 83 25 J 
E | de D u e ñ a s , en 49 ,69 
Kl de D i n g l e , en 66 ,60 
E l d - S la . B i r b a r á . e n 166,50 

importe del total arriendo 5615,00 

4 . ; Se fij.ráu en todos los pu-blos que a b r a n o f d 
eontni t i i copias ex ictus del j i l iego de condiciones y 14. 
rifa que han de serVir pura i .br ir la l ic i lucion írii caí.' 
tbl ia i iu y en idioma del p . í s p . r a mayor conociniie.it» 
leí |.6IJIÍCO. 

5. 0 A l p lego do (•ondiei nies que contenga l i pro. 
•osi-ioii de qfie b .b la l> c o n d i c i ó n segunda se HCOID. 

pafi .ra precisamente por separado el documento dedt 
. iósito a l a que U misma se lef íere . — Man i l a fm h¡, | 
j i i f r n . — O r t i g a y Rey. 

T a r i f a á que debe regirse el arrendador de los mprcaik 
públ icos ile la provincia de lloilo para el cobro ríe ilen. 
chos que como asentista le corresponden. 

Lo1 p u e i t ó s de efectos cuyo valor no exeda 
le tres reales pagara I eu ,r|í 

Los de i d , que pasando de tres reales no 
llegue ú un peso. . . . • 2 i d . 

Los de i d . que no exedan de dos pesos. 4 i d . 
Los do id . que no exedan de seis pesos. S i d . 
Los de id . que exedan de seis h .sta diez. 6 i d . 
Los de id . que exe lán de diez y no l l e ­

guen veinte : . 10 i d . 
Asi su (HUÍ va mente pagaren un c u . r i o mus por viÚ 

einco pesos «pie pasen de veinte. 
Por los puestos qne el aseiitistn construya p o r J | 

¡uen ta en las plazas pagaran un un i r t o por cada va 
:n idrada, como propio é independienleniei i te de lo qu 
es corresponda p .g ' . r por i | a rb i t r io . 

Los puestos que existen ya est.ibleeidos en l..s meq 
o ionádaS pl.i/.as p a g a r á n lo mis ino que se lia > sti.blt 
eido p.ira los que el coni r .tista construya de n u e v f l 
Mi .n i l a 18 de Sel iemhre de \863.^= Ortiga y Rey 

M O p E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D N . N . vecino de . . . . ofrece tom M á 1 

cargo el Hri\Godo de los mercados púb l i cos de U prt 
r iuc ia de I l o i | > p >r la cantidad de t . n lu" pesos 
con eotern onjeobion al pliego de condiciones del <t 
me he e n t e i e l o en la be . taria 1<- U J u n l . de Ü 
naned s de la Duecc ion de A imin is t rae iun Loca i 

A c o i n p a r i i por separado el docuiueoto que acredi1 
el dej osito de ochocientos cuarenta y dos pesos y veiu" 
cinco c é n t . en el Banco E s p a ñ o l F i l i p i n o de Isabel H 

Fecha y f i r m " . 
Es copia, Ja ime P ú j a les. 

Por disposi j o a del - r. Director de la Adminial racion U 
ca l , ge s a c a r á a | e í b l i c a s u b a s t a , para su remate en el m-.-
I ostor, el arr .endo del a r b i t r i o de la m i t u n z a y limiiit* 
de reses de la provinc ia de A l b a y , bajo el tipo en prog<* 
sion ascendente de dos m i l y cien pesos «I partido 1 
I r aya , de m i l pesos al par t ido de Tabaco, de mi l j * 
al de Sursogon y de cien pesos al de la Isla de C i t " 
duaues, marcado en las condiciones especiales del plifr 
que se inserta á c o n t i n u a c i ó n . El acto del 1 emate t e n d r í luf' 
ante la Junta de Almonedas de la misma Adminis t raeíñ 
en la casa que ocupa, calle de PnlaCiJ n ú m . 29, ó lasdn 
de la m a ñ a n a del día 9 de Febrero p r ó e s i m u veiiídtn 
Los que quieran hacer proposiciones, las p r e s e u t a t á o I'1 
escrito en la forma acostumbrada con la g a r a n t í a coriWp,l,j 
diente, estendidas en [ « p e í sello tercero, eu el dia, brt* 
lugar arr iba designado- para gu r ¡ m a t e . M a n i l . 9 de bk* 
de i 8 6 3 . Jaime Pujades 

DIRECCIÓN GENERAL DE LA ADSIIMSTHACION LOCAL.—i 'W 
de cond eionet p a r a el u n iendo dei arbitrio de la / « ú W Í 
y limpieza de retes, aprobado por la Junta Directit* 
Adminis trac ión L o c a l en 2 4 de Noviembre de 4H64 jf ^ 
perior decreto de 5 de E n e r o de 4862 . 
1 . Se ar r ie i .da por el t é r m i n o de tica años el arl ' j ' ' l | 

do matanza y l impieza de reses de la provincia de AU* 
bajo el tipo que se espixsa en la cond ic ión L ' d* 
hdiccionales. 
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Las pr iposiciones so l iarán en pliego corradn y con 
•o al MÍO lelo adjunlo, espreg indo en lelra y ninnern 

a i ' ^ ' j j j d o l ioc ida . A la presenl cioi i del pliego d e b e r á 
I» jüa r sc e' •! cumenlo de depós i to ea o! Btlfco Fdip iuo , 
i f * |a caja tío la Adna ía i s t r ac ion d f p ó s i t a r i a de proyjncia 
* ' ' ¡ - ¡ ¡ f ameDle de la canliddd de 5 ^ § del Upo, «in tuyos 

uiios no ^ ' ' ^ vá ida la propo.-icion. 
Si 11 abrirse ¡og pliegos regullarea do* ó mas 

osiciones igu i l e s con la mayor ventaja, se a b r i r á 
jon \ e r l al enlre log autores (ffi lag mismas, duran e 
Biinulog, I r n g c u r r i d o s los cuales, s e l l a r á la adju-

n-cjor postor. En caso de no querer los 
p u j ' i verbalniente sus posturas, se h a r á 

^gdicacion a i autor del p l i e ,o que tenga el n ú m e r 
bajo. 
ai reglo al a r t í c u l o 8.° de las instrucciones 

or S. M. en Ueal orden de 25 de Acogió 
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paliada-
j j |858. sobie contratos púb l i cos , quedan abolidas las 

.j.ias del d.ezmo, medio diezmo, cnartag y cna tas 
' ' ' i este ó rde i . tiendan á tu rba i i le^ i l i ina adquisi . ion 
j , , VIQÍ con r a t i co i evidente perjuicio de los inlereses 

couve.i encía del Estado. 
• 5. Los documentos de depés i lo ge d e v o l v e r á n , ter-
- j i d a la subista, á sus d u e ñ o s , á escepcion del corres-
paudíciiie á la proposic ión admi t ida , el cual se e n d o s a r á 
p e l a d o , por el postor, á favor de la Admin i s t r ac ión Local . 

i.» l'-l rematante d e b e r á prestar en el t é r m i n o de 
jiez di s de adjudicado el remate, la lianza correspon-
j i . j ', cuyo v . I o r sea igual al de u i 10 p § del arriendo 
j-jílisfaccion t.e la Dirección de U A d o i i n i s t r a c i ó n Local , 
dando se consti tuya ea M in i l a , ó del Gefe de la provincia , 
maidi» o sea en esta. Cu m d " la fl inzá consista en finca», 
,ji ,ncafl d^se iTecoimcid s ea M m i t a por el a r f l n i i w l o del 
SoperiorGobierno, regislr das sus escri turasen el o l i io de 
lii|ii>lecas, y bastanleadas por los Sres Asesor dedobierno y 
lUial de la l le i i l Audiencia . En provinc i . i , Ion Geles d f ellas 
cuid'i'án bajo sii responsabilidad de ijne Us fincas en lianza 
lleoni su objeto. Sin es l g requisi os no s e r á n aceptadas por 
U Dirección del ramo. En manera alguna s e r á n «dmi idas 
como lian/. , las fn.CiS de l ü b l a , ni I g de c ña y ñ i p a . 

7. ' Toda duda que pueda suscitarse en el acto del 
leuute, se reso lverá por lo que prevenga al efecto l . i lleal 
liisliuccion di/ 27 de Febrero de 1852. 

8. ' En el t é r m i n o de cinco dias, despueg que se h u ­
biere nol i i ic do al contratista gor admigible la fiania pre-
st'idada, d e b e r á otorgarse la corresj ondienle escritura de 
üblig»cion, constituyendo la fíanzi est ipulada,V con re-
DliDclacion de las Leyes en su favor, para en el caso de 
leiei que proceder contra él ; mas si se r e s i s l i e í e á ha­
cerse cargo del servicio, ó se ne¿ase á estemfer la es-
i i i l i ra, q u e d a r á sujeto á lo que previene el ar t . 5 0 
de I lleal I n s t r u c c i ó n de subastas de 27 de Febrero de 
1852, (¡ e á la le l ra os como sigue: «Cu ndo el rema­
tante no cumpliese las condicioi.es que deba l lenar para el 
oDr^amiento de la escr i tura , ó impidiere que egtateng> 
efáclo e i el t é r m i n o que se s e ñ a l e , se t e n d r á por res-
GUdiJo el co i l ra to á perjuicio del mismo reinalai . te . Los 
etecl» de eg l i r e c l amac ión s e r á n . - 1 . ° Que se celebre 
oueto remate l ) i jo iguales condiciones, pagando el p r i -
w\ rematante la diferencia del 1 . ° al 2 . ® Se­
gundo. Que s .lisfnga t a m b i é n aquel los perjuicios que 
Sobiere recibido el Estado por la demora del servicio. 
Para cubr i r estas respo sabilidades, se le r e t e n d r á siem­
pre h ^ a r i n t i a de ' la sub i . - t i y aun p i d r á n secues 
trárreie bienes has'a cub r i r las responsibilidades probables, 
«i aquella no ale nzase. No p r e s e n t á n d o s e p ropos ic ión ad-
Éaiiüle para el nuev i remate, se h a r á el servicio por 
cuenhi de la Admin i s t r cion á per juic io del pr imer rema 
laiile. (Jna vez otorgad.i la escr i tura , se d e v o l v e r á al ( o n l r j -
lista el documento de deposito, á no ser que este formara 
|»r lede la l iacza .» 

P." La cantidad en que se remate y apruebe el ar r iendo, 
se a l ionará precis mente e i p l a l i ú oro menudo y 
j " ! tercios de a ñ o anticipados. En el caso de i u c u m -
plimionto de este a r t í c u l o , e| contratista p e r d e r á la fi nza, 
íiilondiéndose gu incnmpl imie i i l o t ranscurr idos los p r i ­
meros q u i . ce di s en que debe hacerse el pago ade-
l ' i i l ido del te rc io , bonando su importe i . lianza, y de­
biendo ser repuesta, si fuese en m e l á i l c o , en el impro ro -
•"Ide t é r m i n o de dos meses, \ de no serlo, se res^in-
dii i el cont r - to bajo las bases e-itablecidas en la le^la 
5 ée la tteil instruccio lie 1'. de Febrero de I 8 ' i 2 
í» oiiada en la con lición 8. 

10. El contrato se entenderÍL p r iup ip i .db desde que 
*e comunique ¡d contratista la orden al electo por el Gefe 
^ l i provinc i -. To la d i l cion en este punto será en 
P 'juicio e Irts intereses del arr<'ndador, » menos que can 
** agenas á su v o l n n l ^ l , \ b a s t i n l é s á ju ic io del E'-cuio 
% Superintendente del r am >, lo m<itiv..8en. 

N . El contial is ta no ()odrá exigir mayores derechos 
l ' i ' ' los marcados en la taiifa que se un i rá á egte plie 
8 '> I ajo l . i m u l t ( de diez pesos, que se le e x i g i r á n en 
PM1'! c o m p e t . i ü e per el Gefe do la provincia. La p r i -
"eia vez que el contratista f .lte á esta con l ic ión , pa-
P'Ki los dlez pesos de m u l l a . La secunda f d t a , d e b e r á ser 
^ l i g a d a con cien pesos y la tercera con la res i - io i 

contrato, bajo su responsabilidad, v con ar reglo 
' 1° prevenido en el art 5.° de l i Real i stru cion de su-
^ « t s ya citada. 

Se prohibe la matanza de hembr .s escepio las 
Conocidas cerno e s t é r i l e s . 
. ' 3 . Nn se permite matar res n i iguna cuya pro-

P'ed d ó legi t ima procedencia no se a c n d i l e por i l inte-
¡Wniii. mediarte guia ó cer t i f icación del Ale Ide m yor 

8'diern; dorcillo d ' la i r o v i i c i -, pneb o ó hac enda de 
espresion de marcas; y |as qUñ 'Jondo proceda, c 

^ 'sei jUceii sin egte requis i to , s e r á n detenidas .v ei ' treg -
8 al gobern dorc i l lo del pueblo par., que las remita aj 

A l c i l d e mayor , por quien ge p r . , u c a i á n las diligencias 
convenientes en a v e r i g u a c i ó n del d u e ñ o , \ no compare -
cie do quien las reclame, se rán declaradas decomiso. 

14. El asentista d e b e r á te.ier en todos los pueblos 
-ns camarines de matanz i ó m a t deros provistos de todo 
10 necesario p ra dejar l impia la res. 

15. Lo í ganadero; s e r á n admitidos A la matinza de 
sus reses por ñ r d e n do anti ü e lad de fechas en su pre-
s n lac io i i , y cu Iquiera queja que hubiese por falta á 
esta p r e v e n c i ó n , se dee d i rk e i el acto por e l Juez 6 
teniente del pueblo que debe concur r i r diariamente á la 
m a t a n z i , mediante una breve a v e r i g u a c i ó n que haga sobre 
la llegada de las reses del reclamante. 

16. El asentista c o b r a r á por cada cabeza de carabao 
que m te cual |Uier p a n í c u l r , cu..tro reales fuertes y 
el cuero; por cada res v . c u m , tres reales y el cuero, y 
por cada cerdo dos redes , i | biendo estar sujeto en lo 
relativo á carabaos á lo que («presan los a r t í c u l o s 1 1 , 

2 , ra, 17, 18, 21 v 2 á d, | bando pablie do por el 
Sr. D. José Bisco \ Haigas eu 29 de Octubre de 1782 
que se copia á c o n t i n u a c i ó n , escepluando las penis all í 
marcidas que d e b e r á n ser las que el prudente a rb i t r io 
de los Gefes de provi c i i crean coavenienle i oponer, 
atendidos lag casos \ circo ¡st-meias; poro dentro siempre 
de la esfera gubernaliv i Guando l.is d ich is circunstanci.<s 
eleseu l i falla á la CHtegorí> de delito, d e b e r á n pasar las 
a lo cioues al Juzg do corres, ü i .d ie . . ;« . 

AKTICULO I I . S« prohibo absolutüinente la matanza de cara­
baos aunque sean propios, ya sean machos ó ya hembras, grandes 
> pequeños, desde el dia de la publicación de ene bando, v 
;oiiíigiiienteoiente se prohibe también el uso de las carnes de 
;9los aninialfs, saladas, lieclus tupa, ó de cualquiera otra suerte, 
i escepcion de troscis en los casos que se dirán después. 

ART. Vi. Para auitar el efiiifi» con aoe algunos inten arian 
'iicnbrir su 'nobedieneia o rooo. aicienao oué m res muerta 
!ra de monte, se prohibe asimismo la matunza y uso de las car-
IPS de carabaos monteses, cimarrones ó remontados, de los que no 
<e podrá hacer otro uso que el de amansarlos para la labor, 
:on apercibimiento de que se reputarán dichas carnes por de 
:ar-ibaos domésticos robados y se impondrá al que las tuviere, 
vendiere ó usare frascas ó saladas, ó en cualquiera forma, la pena 
orrespondieute. 

ART. 13. A fin de que los dueños de los carabaos que se inuti­
licen por cojos, ciegos, flojos, viejos ó por otros defectos no los pier­
dan, se les permitirá matarlos p(ra aprovechar la carne, pero ha de ser 
toa la precisa condición do que lo han de hacer presente al Alcalde 
le naturales de sus respectivos pueblos, pidiénd'le licencia qu« 
taró dicho Alcalde por escrito con espresion de las señas del carabao, 
su caso de constarle ser inútil y que es del que pretende matarlo, 
bien entendido, que se ha de matar precisamente en la calle pública 
i ta inmediación de la casa del Alcalde de naturales, de suerte 
iue él pueda verlo y no solo él sino también todo el pueblo, presen­
tándolo el Escribano, quien cerlitioará al respaldo de la licencia, 
que la res muerta corresponde á las señas que ella espresa, y 
11 carne que resulte, no se ha de usar por el dueño de la res, ni 
por ningún otro á quien este la dió á la venta, sino en el estado 
do fresca, pues por ningún protesto se ha de poder conservar 
en salmuera, tasajo, lupa ni de ninguna otra suerte, pena de cua-
tr i años de obras reales al que contraviniere, ya sea el dueño de 
la res muerta con licencia ó cualquiera otro á quien este hubiere 
dado ó vendido carne de ella. 

ART. 17. Se prohibe estvaer en las embarcaciones que salgan 
de estas Islas, las astas, pieles ó cualquiera otra partí' de estos 
niimales, para quitar en lo posible hasta el menor estímulo de 
matar una especie tan útil, que es la base fundamental de la agri 
cultura en este país; 

ART. 18. Cuando se aprehendiesen carnes de carabaos saladas, 
liedlas tapa ó- en tasajo, ó conservadas de cualquiera otra suerte, no 
permitirán las respectivas justicias se haga uso alguno de ellas, 
sino que por el contrario dispondrán se quemen luego que se 
haya puesto en la sumaria testimonio en debida forma del cuerpo 
del delito, para que así no sirvan por modo alguno de encubrir ú 
oscurecer delitos de esta clase. 

ART. 21. Los que matasen algún carabao suyo propio, sea 
macho ó hembra, grande ó pequeño sin la competente licencia por 
escrito, según queda prevenido, del Alcalde de naturales de su 
pueblo, sufrirán la pena que corresponda según los casos y cir­
cunstancias, asi como los que, habiendo recibido del dueño alguna 
parte de tales roses, la conservaren en tasajo ó hecha tapa. 

ART. 2"2. Al que denunciare á la justicia algún ladrón de carabao 
ó descubriese que alguno ha muerto alguna res de esta clase, 
sin la competente licencia, ó en otro lugar que no sea en la calle 
pública á la inmuJiaciou de la casa del Alcaide de naturales, según 
queda prevenido, se le gratificará con seis pesos de los bienes del 
culpado, á cuyo fin y para las demás costas procesales, le serán 
embargados, luego quo se justifique el delito. Y la misma gra-
tiücacion á costa del culpado se dará á aquel por cuya denuncia 
se hallare en poder de alguno, carne de carabao, salada, hecha 
tapa ó eu tasajo, pasados sosenia dins d'-sde la publicación de 
este bando. 

17. El asentigti , bajo la mul ta de dog pe^os, no po­
d r á egtorb ir que se maten reses eu lodos l»s pueblos de su 
compreheiision con tal que se sujeten los m tadoies ó ma­
tarifes á L.g condiciones eslabiecid.ts y á los derechos del 
asiento. 

18. No podrá matarse res alguna sino precisamente 
en los sitios destinados al efecto en todos ios pueolos 
por el aseolista: á log que lo verif ique i el . iule . . t i i ia-
me le (S fuera de los sitios referidos, se les i m p o n d r á n de-
recliog dobles á benelUio del agemist i en la forma s i ­
gu ien te .—Un pfiao y el cuero por cada res de carabao, 
seis reales y el cuero por cad i res vacuna y cuatro 
reales por cad i cerd<>: si bubiese ocú l t alo log cueros, abo­
n a r á cua t ro reales por c.da uno. 

1 9 . La autoridad de la provincia cuidara de dar a 
este pliego de condiciones, y tarifa á él un ida , toda la 
publicidad correspondiente, a fin de que uadie alegue 
ignorancia. 

2 0 . No se etite d e r á vál ido el contrato hasia que 
n c a g i la a p r o b a c i ó n del Escmo. Sr. superintendente 
del r amo. 

2 1 . ^ i n perjuicio de obligarse á la observancia de 
los bandos, queda sujeto el eootratisla a las disposicione-
de pol ic ía y ornato púb l ico que le (omumque 11 autos 
r idad , siempre que no es tén en contravoi clon con las 
clausulas de este contrato, en cuyo caso p o d r á representar 
en forma le^al lo que á su dereclio conveng'.. 

22 . La autoridad de la provi c ia , los gobemadorci l los 
y mins t ros de just ic ia de los pueblos, l iarán respcl r 
al asentista como repreMutanle de la A d m i n i s t r a c i ó n , 
p r e g t á r d o l e cuantos ansilios pueda necesiUr para hacer 

efectiva l í cobranza del impuesto, faci l i tándole el p r imero 
una ( <ipia de estas condh i <i es. 

23 . Si el co i i l r a t i g l . d -re lu^ar á i m p o s i c i ó n de m u í 
tas, y no las saisfaciere á ¡as veint icuatro hoivs de ser 
requerido, se c o b r a r á ' , de la lianza. 

24. En vis a de lo preceptuado en Real orden de 
18 de Octubre de 1858, los representantes de los p rop ío s \ 
arbi t r ios se reservan el derecho de rescindir este contrato si 
así les conviniese á sus iiitepesos, previa la indemni/aciou 
que marcan las leyet. 

25 . El contratisla es la persona legal y directamente 
obligada. Podrá sub . r r end .r el a r b i t r i o , si asi le convi­
niese, pero e n t e n d i é n d o s e que la A d m i a i s l r á c i o n no con 
trae compromiso alguno con lossubarre.uladores, pues que 
de todos los perjuicios que por t i l subarrien lo resulten al 
a rb i t r io , s e r á responsable directamente el co i t r a l u l a . Lo» 
sTib i r renda lores qued m sujetos al fuero c o m ú n , porque 
su contrato es una oblig cion particular y de in t e r é s pu 
lamente privado. En el caso de que nombre s u b a r é e n -
d alores d a r á cuenta al Gefe de la provincia con una rela­
ción nominal de ellos para sol ici tar los respectivos t í t u l o s , 

26 . Cu Iquiera cues t ión que se suscite sobre cumpl i 
miento de este co d ra lo se r e s o l v e r á por la v ia conten-
c ioso-adminis t ra l ivo . 

Manila ( 4 de Octubre de 1862. El Director , P . Ortuja 
y Rey-

CONDICIONES ESPECIALES DE ESTE C O N T R A T O . 
1. » El arr iendo k que se refiere h co dicion I - ' de 

este pliego se e n t e n d e r á que es para nn añ > v por pa r t i -
( T s á los tipos siguientes: p a r l i d i de I raya dos m i l cien 
pegos en el a ñ o : p u l i d o de Tabaco m i l pe.-os: par t ido 
ne Ñirsoaiori m i ! oeso-.. .,'.;> J t Cata.iduai.es. cier. p sos. 

2 . El depógi to previo para l i c i t a r que debe acom­
p a ñ a r s e precis imente por separado a! pliego ce; r. do de 
p ropos ic ión s e r á el 5 p g del tipo lijado á c d i pa r ­
t ido ó el de total de los cinco, s egún lo que ge pro-
Pnn8a- , . . , 

3. -e a d m i t i r á n proposiciones por uno, dos o mas 
partideg ó por la to ta l idad de ellos, siendo prefer í la en 
í^u Id td de circunsta icias, la que atrase ios cinco partidos. 

4. ' Los gastos de remate, y* los que se o r u i n e n en 
el otorgamiento de las escr i turas y las copi s y lest i-
m o i i o s que gea necegarlo s car , s e r á n de cuent.i del r e -
ma ta i t e . 

i). La fia iza s e r á hipotecaria y de ñ i n g a i modo por­
go «al, pudier.do ser me tá l i co depositado en el B i .co 
de Isabel I I , cuando sea e i Manila, ó en l A i m i i istracion 
de Hacienda públ ica de a provincia, cuando se otorgue 
en egia. 

6.:í Se lijara '^••PTS los I r ibun le» de los pueblos 
d e l i p r o v i n c i i , copias exactas del ptie.o de condiciooes 
que l u de servir p u a abr i r la l i c i t ac ión . Mandil fecha 
u t re t ro .—Ort iga y l l ey .—Es copia, Jaime Pujades. 0 

T E R C I O D E P O L I C I A D E L A P R O V I N C I A 
D E M A N I L A . 

Los individuos licenciados del E jé rc i to y Carabine­
ros que deseen ingresar en el Te rc io de Policia de esta 
Provincia , y r e ú n a n bis circunstuncbis de ser ú t i l e s , 
y buena eonduefa, podran presentnrse al que suscribe 
en su cas^i en U Escolta, pisos altos de los Sres. Gu ich- i rd . 

P . O. del Sr. Gobernador C i v i l . — E l C a p i t á n Co-
i m n d a n t e , Cecilin T.opez de Ceraia . 5 

Secretaria de la Joola de Reales Almonedas. 

Por derre lo del Sr. In tendente genernl , se avis^i 
al publ ico, que el d i i nueve de M " z o p r ó x i i n c , á Un 
doce do su mafiann, ante la espresada Junta que se reu­
nirá en los estrados de la ln lendencia g é a e r 1, so 
s a c a r á á s n b i s u la contrata de l-i eonstruecipn de uuu 
nueva f i l úa en reioiiplnzo de la i n i i l i l n o m b n d u '• P r i n -
cipe Celestial" de U d o t a c i ó n del resguardo de la p r o -
vinei i de Cannr ines Sur, b i j o el t ipo en p r o g r e s i ó n 
deseendeiite de i n i | cu-trocientos y veintinueve posos 
oolieota y ' ' ¡ y o c é o l i m o s , y con guieucion ni pliegi» Ue 
condic iones inserto en la Gaceta n ú m . 299, correspon­
diente ni martes 2'i de Diciembre u l t i m o , cuyo o r i g i ­
nal d e s d é e-ta fecha está de manifiesto en la Escr ibmnli 
• ie H-.icien la, sita en la calle de San Jacinto n ú m . 5J . Lus 
que gusten prestar este servicio, presenfetrén sos pmposicio-
nes en pl i -gos cerrados, escritas en papel del s t l lo tercero, 
inan íl idose la cantidad en letra y en guarismo, sin cuyos 
requisitos no ler&n i idmisi ld-s . M mil» veintiocho de Eaero 
de mi l ochocienlos sesenta y tres.—Francisco Rngent. 0 

Secretaría de la Jonta Subalterna de Reales Almonedas 
DE LAS ISLAS YISAYAS. 

Por decreto del E x c u i o . Sr. Gobernador, Intendenta 
gener.d de l ' 9 éspresá 'daa Islas, se avisa ni púb l i co que 
el dia 20 de Febrero p r ó x i m o á l i s doce de su IDM-
fnna, ¡inte l i espresa l i Juntn que se ver i f icará en los 
estrudoi de U Casa AdinmisIra&i'Mi dopo'silaria do Ha-
( ¡enda p ú b ü c a de esta p rov inc ia , que antes era D i r ecc ión 
de laliKco, establecida en la p i aZ i d é Binoa . io , se aneará 
á i ÚbllCH subasta el arr iendo de l juego de gallos del 
d is t r i to de .Isla de Negros, bajo el t ipo en progre . 
sion nsccodenti; de m i l ve in i i s ié te pesos anuiiles, y con 
snjeccion ¡d pliego de condiciones que desdi; esta fech i 
es l á de mnoifiesto en la E s c r i b í ni i de 11 icienda, sita 
ea la ca l le de S. Jac in to n ú m . 53 . Los que gusten 
prestar este servicio prese rilarán 80« proposiciones, en 
pliegos cerrados en papel del sello 3 . 0 , en el dia , hora y 
I n g i r arriba desigomlos, m a r c á n d o s e l i cantidad en letra 
y en guarismo, sin cuyos requi-i tos no se rán admisil les. 

Man i l a ¿ 6 de Enero de \%&d.—Francisco Rogent. 0 
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Por decreto del Excrao. Sr. Gobermidor , In tendente 
general de las egresadas t i tán, i-e av i s i ¡il püh l i co 
que el día veinte de Febrero p r ó x i m o á las doce de 
su inaniMii, ante l i es|)resnda Junta que so ver i f icará 
eu los e i t n d o i de l i \ Casa A d m i n i s t r a c i ó n deposilaria 
de Hacienda p ú b l i c a de esta provinc ia , que .mies era 
D i r e c c i ó n de tabaco, establecida en la p laz i de B innndo , 
se s a c a r á á púb l i ca subasta e! arr ienJo del juego de 
gailos del d is t r i to de I l o i l o , bajo el t ipo en p r o g r e s i ó n 
asceir lentc de tres mi l doscientos setenta pesos amules , 
y con sujeccion al pliego de condiciones q u é desde 
esta fecha e s t á de manifiesto en la E s c r i b a n í á de H a ­
cienda, sita en la calle de S. Jacinto n ú m . 53. L o s 
que gusten prestar este servicio p r e s e n t a r á n sus pro­
posiciones en pliegos cerrados en papel del sello 3. 0 , en 
•'I dia , hora y lugar arriba designados, murck idose 
la caotidad en l e t n y en guarismo, sin cuyos requis i ­
tos no s e r á n admisible?. 

M ui i lu 20' de Enero do 1863 .= .F ranc i sco Roge.nl. 0 

Po r p-ovidencia del Sr. A calde mayor pr imero, r e c a í d a 
en los autos de t e s t a m e n t a r í a del finido chino crist iano 
Vicente So -Pon o, y a instancia de su v iuda EuSebia 
Mendoza, se v e n d e r á en p ú b l i c a subasta con la baja 
del quinto de su avalúo le tres m i l pes s, 6 sea bajo 
el t ipo en p rog re s ión ascendente de dos m i l cuatrocientos 
p^sos; la fiiu a d? cal y canto - i tuada h á c i a e l lado izquierdo 
de la calle Ueal de Quiapo , n ú m . 2 1 , esquina á la calle 
de la C o n c e p c i ó n ; y c iyo acto t e n d r á lugar en lo.» es-
tr .do^ de e-te Ju /gmlo , el dia veinte de F i brero p r ík - s imo , 
ve r i f i cándose su remate en el mejor postor á las dos de 
la tarda del mismo dia, previo* los pregones de costumbre 
di- dos dias de a n t i c i p a c i ó n . 

E s c r i b a n í a del Juzgado I ." de M a n i l a , Quiapo 22 de 
Enero de 1863.—illumtiel I I . Vergnra. 0 

Por providencia i lel ^ r . Alca 'de mayor primero de 
pfta C a p i l i l , r e c a í d a en lt>s autos ejecutivos que penden 
en ts te Juzgado, promovidos por D . Fernando de la 
Cueva, contra J j aquin D i go V i ñ a Teng.Coco, sob'e c f l -
Üdad de pesos, se v e n d e r á n en p ú b l i c a subasta, bajo 
el l ipo en prcpiesion ascendente de dos m i l seteciento-
diez p"sos, 6 reales, quince cua ros , lo* efectos embarga­
dos al mismo, depos í t a los en un i t ienda situaba en la 
«al ie del Ho-u i io dr-l arrabal d^ B i n o n d » , á ca igo de 
D . Eustaquio A g u s t í n ; y c i f ' ^ - ' \ r ' . g n d r á lugar en los 
c str^dos iie este Juzgado, el d ía ciriv..» ue Febrero piócs i r t io 
entrante, ve r i f i cándose su r mate en el mejor postor á 
las d o - de la larde -leí m i - m o dia, previos los pregones 
d f costumbre d é dos d í a s de a n t i c i p a c i ó n . 

Es r ibania del Juzgado 1.° ile M a n i l a , Quiapo á 22 
de Enero de 1863.—Manuel H , Virgara , 0 

D o n Francisco Lui* Vaüe.jo, Alcalde mnyor 2 . ° por 
S . M . de la provincii de Mani la , ele. 

P o r el presente c i t o , l l a m o y e m p l a z o á J o a q u í n 
S a n t i a g o , íailio, s o l t e r o , n a t u r a l de l p u e b l o de Ma 
HiftOi p r o v i n c i a de B u l a c a n , de I r e i n l a y B0M a ñ o s 
de e d a d , l a b r a d o r y r e s iden te en el a r r a b a l de S a n t a 
C r u z , pa ra que i le i i l . ro de l l é r m m o de v e i n t e d i a s , se 
presente en este Juz ;arlo á ser n o t i f i c a d o de la Rea l 
s en tenc ia r e c a í d a en la cansa n ü m . 1 5 9 4 , seguida 
c o n t r a el m i s m o sobre estafa. 

D a lo en M a n i l a á 3 de F e b r e r o de 1 8 6 3 . 
F r a n c i s c o L u t s V / V y o . — P o r m a n d a d o de S. S. 
N i c o l á s A v i l a 3 

I J . A n d r é s P u r g a , A l c a l d e mayor tcrcf.ro m c o m í 
s iou, Juez d f p r i m e r a i u s l a n c i a d é t é p r o v i n c i a de 
M a n i l a , que de estar en ac tua l // p leno e j e r c i d i de 
sus funciones, e l in frascr i to E s c r i b a n o , d á f e 
P o r el presente c i t o , l l a m o y e m p l a z o á los a u ­

sentes Serap io de l Cas t i l l o , n a t u r a l y v e c i n o del pue-
b l o i l e M o r ó n , casado, l a b r a d o r , de edad de t r e i n t a y dos 
a ñ o s ; F l o r e n t i n o E r a n cisco, n a t u r a l y vec ino del p u e b l o 
de N o v a l i c l i e s , s o l t e r o , l a b r a d o r , de edad de v e i n t i ­
c i n c o a ñ o s ; y J u a n de J e s ú s , i n d i o , n a t u r a l y ve 
c i ñ o de M o r ó n , so l t e ro l a b r a d o r , de edad de d iez 
y o c h o a ñ o s , pa ra que en el t é r m i n o de t r e i n t a d ias , 
c o n t a d o s desdi : esta fecha, se p resen ten en esta A l ­
c a l d í a , ó en las c á r c e l e s de esta p r o v i n c i a , cá con tes ta r 
á los cargos que c o n t r a el los r e s id t an en la causa 

. n u m . 176-4, r a m o s pa rado de la n á m . 17-24, que 
i n s t r u y o sobre fuga, a p e r c i b i d o s , de que h a c i é n d o l o 
d e n t r o de l t é r m i n o p r e f i j a d o , Ies o i r é y g u a r d a r é j u s 
t i c í a , y en o t r o caso s e g u i r é y s u s t a n c i a r é d i c h a 
cansa en su ausencia y r e h e l d í a , p a r á n d o l e s el p e r ­
j u i c i o que h u b i e r e l u g a r . 

D a d o en M a n i l a á 4 de F e b r e r o de 1 8 6 3 . 
A n d r é s P a r g a . P o r m a n d a d o d e S . S. J a i m e P n j des. 

3 

D. Juan M t i ñ i : M v a r e z , Alcalde mayor por 8, M. 
(q. D. y . ) de esta provineia do Tayabns, Juez de p r i ­
mera instuncio de la misma. 

Por el p r é s e n l e ci to , l l amo y emplazo por pr imero , 
M'gundo, tercer y ú l t i m o edicto \ presoo á Dioidsia 
Bueno, na lu r .d y vecii o del pueblo' de N - g r » r L n de la 
p rov i e h de la La u m , i; .din, casido, de l i e i - d t y tres 
a ñ o s de eddd, de fiGcio (osccliero de vii .o v empadiouadu 
en el b r a i u a y BÚmcro sir le de D. Agapil'o OrUa , cot i l la 

quien procedo cri ininalau ' i . tc en la c usa i iúd i . 5 2 9 , por 
h u r l o de un caballo y fi 'sificacian de tfh documento di1 
venia, para que doi t ro del t é r m i n o de I re inla dias, si-
R u i c i t e » , que corre i y se cuentan d o f A hoy d í a de la 
fecha, comparezca peivon Imcnle en é^le mi Juzgado, b 
en la c á r c e l p ú b l i c a (1" Bita cabecera, donde se le dar* 
co,i a de lo que conira él resulta, á defenderse de los 
c . r6o i que .-e le h cen, y si :si lo hiciere, le o i r é y 
g u a r d a r é jus t i c ia en lo que 11 t t t b í^ re , y no hac i é í do lo , 
s u s t a n c i a r é y d e t e r m i n a r é dicha c i u s i en su ausencia \ 
rebeldin, sin mas citarle ni emplazarle hasta la sen-
tMir ia dcnf i i i i l iva inclus ive , e de i d i é n d o ^ ' l o s antng y de 
m i s diligencias con los estrados d e e á t e Juzgado y le pa­
r a r á n los perjuicios á que hay,! lugar . 

Dado eu l i casa Real de Tay . t bá s i I r e n l i de Enero 
de m i l ochocieíl<fc seseiita y (res. Juan M u ñ i i i l c a r r z . = 
Por muid . ido del > r . h i e r . ^ L e a n d r o Z a r a g o z a . - E l l a s 
Qtíernliin. 5 

llsmiiania del JUZ(|ÍI<II> 'S. de Manila. 

Por provideneriu de ayer recudo en lo* nt í los eje­
cut ivo*} quA sigue lu r e p r e s e n t a c i ó n del convento de 
Padres Recoletos contra D . G u i l l e r m o Briones y su es-
posn dofia Josefa Javier, sobre cantidad de pesos, se v e n d e r á 
el dia 14 de Febrero p r ó x i m o entrante en los estrados de 
diídio Juzgado, situ-ido en la calle do Anda n í im. 15, y en 
públ ica a lmoneda, la cusa embargada de aquellos, que 
con el n ú m . 39 se h i l la situada en la plaea de Santa 
Cruz, sobre solar propio, que mide 6 varas y un pié de 
frente y 37 varas y dos piés de fondo, l inda por el 
ñ e n f t , en parte, con la p l i f i , y on parte, calle de Pasaderos 
en medio, con la casa de D . Mar iano Pineda, por In 
esjr . lda con la de D . J o s é Alaejos, por la izquierda de 
la entrada con la de D . Francisco Vicen te , y por la 
derecha con la de D . C á r l o s Mercado, b . j o el l ipo en 
que se ha avaluado, ó sean dos m i l doscientos pesos, 
a d v i n i é n d o s e que e í neto d i r á pr incipio á las doce, y 
so r e m a t a r á á las dos de la tarde en el mejor postor. 
L o que se hace sabi r ni púb l ico , á fin de que los que 
quieran l ici tar , COIHMIIr.in al netb éi d i i , hora y en OÍ 
Oeal s eña l ido y so les u d m i l i r á n las mejoras que hic ieren. 

Oficio de nd cargo 16 de Enero de 1 8 6 3 . = M a r i a n o 
S a l . 0 

Provincia (W \iieva Fcija. 

Novedades desde el dia 21 a l de la fecha. 
Salud pública.—.Sin iiovr<la<l. 
Cotcchas.—Se Im recoleciiiilo la del p«lay, lubicndo .-iilii «buudante 

y i|p buen Krano. Sf ha d«<lo prlueiuiu •<! corle >lel labaco, pura 
ponerlo en los cumurines de oren. Se esfá benefleiando la cosecha 
del t iñcar . 

Oürai públicas.--8<! halblH en «iispensos ¿SfOj trabajos. 
Precios corrientes de S . I s i d r o . 

Azúcar, 3 p-. pilen; aoeile, 16 pái tinaj»; arroí, 1 ps. aafVH l,H''J.vi 
7"> M»ti id. 

San Iiidroítóde Kneríi i|- UMIS--/JWÍ-O Méndez Figo. 

Provincia de llocos Sur. 

Novedades desde el dia \ 9 a l de. la fecha. 
Salud pública.—En \o> pueblon de S. Ildefunan y 8in. I» min. . 

v. Ivió II eiperimentarse la enfermedad de viruelaa d- que n.ueren al­
gunos niños de arabos sexns. 

Coiechas.—^igue ei corle ilel palay y beneficio del azúcar. 
Obrai públicas.—Continua con actividad la construcción de lasigle-

lias de lo» pueblos de Sania y Santo Domingo, casa parroquial de 
Lapo y Iribunale» de sinait, Uagntaro, S. Vicente y Sla. Cruz. Al-
K'inos de los polista* se denpao en la composición de caminos é im-
bonales de manipostería. 

Prec ios corrientes de los artículos en los pueblos. 
MVM de Vijan, 1 jeso 87 4|8 cénl. cavan; pnlajr de IJ, 4 p». 

uvon; añil de primera de Id., 50 ps. quintal; arroz de Sta. María, 
t peso 50 cent, cavan; palay de id , 7 ps. 78 cént. uyon; arroz 
de Cindon, I peso 37 -tlS cént. cavan; palay de id. , 7 p«. UJ-MO. 

Viaan ití de Enero de IS'lil. = .>'ii/pnrfor £/í<>. 

IHstrito de Lepanto. 

Novedades Jes de el dia 17 a l de la fechm. 
Saludpúbticn —Sin novedad. 
Coivchtii.—Los iaorrotca se ocupan del trasplante de los >cn>illerus 

del palay y tabaco. En Tiagan del corle del primero, é Id. id. del 
segundo. 

Oirnf ;;úMicn< --Continúan loa trahajes de la via central con los pre­
sidarios y chinos barreneros, habiendo acudido 6 I JIOS eu la presente 
semana cincuenta igorrote» diarlo» para ayudar ú aquello». 

Precies nnrienles.—Arroz Ntnpin de la última cosecha, á :l ps. cavan; 
camote, á lll do*, fimata de una arroba. 

l uyan -.'4 de Racm de 1803 —Kl Cainandante I*. M , -/. M . Frrrer. 

Provincia de Paii»-asiiiaii. 

Novedades desde el d ia 21 a l de la fecha. 
S nluil pública. — En Sual >e ven casoa de calenturas iolernlitíiite» y 

teicianus; ea Ma. Bárbara continua el sarampión y viruelas, y hay al^uho» 
ca sos de lercianar; en Buysmbang se ven casos de viruelas, calenturas y ter­
cianas; en S. Manuel se vén casos de viruelas; en A-ingan continua el 
sarampión y en Binalonan continúan las calenturas. 

Opernoioml agrícolas.—Continúan los habitanlrs en la cosecha de 
palay y caña-dulce. 

Obras públicas.—En Bayambang continua la obra del puente de 
l'oponto; en 8. Isidro continua el trabajo del puente de Oyonir; en Ca. 
millng, continua en el acopio de madeiai para el entarimado de la iglesia. 

Accidentes = li» mañana del 22 del actual fuenn halados en el 
barrio de I. ( ¡ai;, comprensión del puiblo de l'aniqui, los endáveres 
de tres indios que se supone huyan sido muertos por los malhechores. 

Precios corrientes en Dagupan y Calasiao. 
Arma, I peso 15 ctoí. cavan; azúcar, 1 peso lo dos. pili.n; coco, 

6 is. ciento. 
Lingayen 38 de Enero de 16CÍ).—LuisCortty. 

Distrito de INuac 

Sovedades desde el d ia 26 de E n e r o a l d i lafecka, 
Salud pública.—sin novedad. 
Coiechns.St sigue la molienda de ta cañn-ddlci*. 
Ohrns pií4/»íaí .--Pe contlnna la limpieza del alrrtedorde la . 

Precios corrientes en esta cabecera, se observan lá s siguif^^ 
Vzíicir, 3 ps. ¿5 eélfl. pümi: arror, i ps. 2 i c íht . c»van; l4, • 

I peso Id. 
Porae 3 de Febrero de li;iia. = El Comandante P. M , Pomingt Vi, 

M Gallego. 9 riS 

Distrito del Príncipe. 

Novedades desde el dia i a i de la fecha. 
ÜMlud pública.—Sin novedad. 
Cosechas.—St hallan en U uclualiiiad est >» naturales au los 

pl inte» de tes semilleros del palny. 
Obra* públitas. — Bn sa>.peaso-

«•te 

Precien eorrientes. 
Palay, I fíeso chvan; aoite, 37 Ijí cént . gartta; lapn d« 

1 ; ps. 50 cént. ciento. 
Balcr 24 de Rnero de Iít!3 —Rama» fVi lili • tu u QaUto 

IMtMincia de Kalaau. 

Novedades desdé el dia \ 9 a l de la fecha. 
Salud públioa.—Sin novedad. 
Cosechas.—Los habitatitea de esta provineia, aiguen la recolta 

CÍOJI ilel palay, cuVa cosecha es bifi na y también la de la c. ña-dulc, 
que ofrece «-spéranza (le producir iguaí rcmillnil'i. 

Obras públicas .—\'ro*\gm' la recomposición de todas laa cnlzadtt. 
puentes de la provincia. 

Precios corrientes en B a langa. 
Azúcar, 3 ps. 7.j cént pilón; filay, 75 cént. Cmf in; a*oz, I JMII 

•«0 cént. id.; caejo, I peso 2.'» cént. ganta. 
Bula iga á 96 de En, ro de 1H63.—losé Castellanos. 

Provinciii de Bulacan. 

Sovedades desde el dia 22 hasta la fecha. 
Suliul j'uh! im . ~->\u novedad. 
Catechai.—fe continua la cosecha y plantío de clñas-duloe» y »c pri. 

paran los terrenos para el ícmbrudo líe maiz y palay. 
Obras públicas.—Se ba terminado la reparación de la calzada dil 

barrio de Malanday en l'olo; bis de fiiliguinto que comunican á Quln-
gua, Bi¿na y » esta cabecera; y la de Malulos que conduce ai rnnq.. 
tanti del mismo. S,' ha principia lo la construcción del puente princiad, 
di: Quiligua. Se continua el en<anche de lu calzada del barrio de K-
ñau., comiH-ension de B caite; la construcción de una Ai-rtnita en .! 
presado pueblo ile Qui' gna; las rfparacionea de la» cut releras de Halln^ 
que dirijen al misino 'i Ang.it, S. Migiel de Muyumo y Bigaa; la dd 
barrio de MatasiqnC M P.iombon; las de la» de S'. Miguel de .Mayuoo 
y S. Rafael; laa obras dn construcción de la que media éntrelos di 
8. Ju>ú y Norzagaray; en las del ensanche y rejiaraciun de la iti 
Caiampll que dirije ú ll-igonoy; en la de conslruccion del convento | 
calzada principal de Norzajany y puente de mampnsterín en Sapnug A. 
en An^at. Siauen renniéndoae mal'ríales para la caitstriic(iiin de M 
casa parroquial de Santa Isabel y terrapleoiudose los deteriara» t 
alumlos trozos de calzadia. 

Precios corrientes en Matólos. 
PalaJ, 1 peso cavan; arroz, •.' ps. 4 lí. id ; maiz, 7 r». Id.; azúcar, 

3 ps. 4 ra. pilun; tintarron, ;i ps. 4 rs. tirioja. 
Ilulacan 21) de Enero de 181)3.—TííiKarrfi»//. Elianlde. 

Provincia de /ambales. 

Novedades desde el d ia \ 7 a l de la fecha. 
Salud pública.—Sin nuredad . 
Cosechas.—lluena. 
Obras públicas.—Los naturales se oca;iaii eu lo» trabajo! públlcoi. 

Prec ios corrientes. 
Palay de Iba, 5li ü|8 cént. cavan; Id. de Uotolnn, 6Í i\« cénl. Id.) 

arrbl de S. Felipe, I pe-o fió cént. id.: Id. de San Narciso, 1 p<D 
91 4(8 cént. id.; id. de San \nt aiio, I peso 6é <t|d cént. Id.; D. 
de 8ul>ic, 2 ps. id.; rajis dé i.l , 5(1 cént. inill.r; carbón de id.. 
ÓH cení, balulan; arroz Oc- -ta. Cruz, I peso 5il cent, id.; palay de id., 
ftU cént. id.; iiiroz de Sarapsap, I |ie»o :I7 4|8cént. I I . ; rajas de id.,i* 
cént. inillm-; jHnieao de id., 75 c?iit. pico; caibon de M., 5o cíaf 
balulan; arroz de Bani, 1 peso 25 cént. cavan; rajas de id. , 50 céak 
mil ar; sibucao d,j id., 71 cént. pico; carbnii de ld.t 50 cént. batulaa; 
arroz de Bidinao, 1 peso cavan; rajas de Id., 60 cént. millar; sibiKU 
delil,(l2 4|8 cént. pico; carban de'id., •r)ll cént. baMan. 

Ib» 2t do Enero de 180-1 —K' Alcalde mayor ¡uterino, LiwrsnM 
de Curo y 

Provincia de la Lf^uilft» 

JSiovedaJes desde el d ia 24 a l de la fecha. 
Salud /mWicn.--Sin novedM. 
Coíec/ins.— í c continua ls recolección ilr la dil palay. 
Obras 7>u&/tca<.--Suspendidas. 
Precios corrientes en el mercado de esta cabecera. 

Azúcar, 4 ps. pilón; aceite. 4 p«. 2 • cént. tinaja; arroz, S ps.' SSftnt-
cavan; palay, i peso id.¡cacao, 47 ps. id.; coeo», 7 ps. millar: a}d#» 1 
peso i l . 

Santa Cruz 31 de Enero de I863.--E1 Alcalde mayor, Bernardo Salvad" 

Distrito de ¡Masliate y Ticao. 
.Vuvedades desde el dia 17 de E n e r o a l de la fecha. 

Salud pública.—Sin DotMad. 
Coreehtit—Se bailan en el trasplante de los ai-mllleros. 
Obras ^Wieoa—Suspendida». 

Precios corrientes en esta cabecera, Moho, Uson, 
P a l a n a s y S a n Fernando. 

Palay, I p.so .iO cént cavan; trozo», l i 4|H cént. vara; bfea blana»! 
l i 4(8 cent, arroba; Id. negra, 6 -¿[H cénl. id.; bejucos partidos, I peso "l' 

Musbate 24 d-' Enero de 1863 Mnnuel Biabo. 

Distrito de Morón»:. 

Novedades desde el d i i 26 de Ettero a i de la ficha. 
Ssluti pública.-• $'¡11 novedad. . . 
Obras púbticni.—Continúan con actividad la recomposición d» 

aalzadaa. 
Precios corrientes. 

Arroz de Morong, 1 peso ífl -.'iH cént. cavan; id. deTatiay,«ps- ^ ** 
id.; peíate» de id., 82 p». 25 cénl. ciento; arroz de Mili'» * <*' 
60 cént. cavan; peinte» de id., 30 ps. ciento; arroz de Binang»n•"' * 
ps. 15 cént. cavan. 

Morong 2 do Febrero de lhl¡3 . -KI Comandunie, Mariano MMfar. 

MANILA —Irp . DF IOS AMIGO? DI I PAÍS.—/'o/r/no • 
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